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ATranserp atendeu a 
sugestão do Jornal da 
Vila, de junho de 2011, 

para implantação de uma 
terceira pista na Alameda 
Botafogo, com a inauguração 
do terminal de ônibus no final 
da via mencionada. 

A terceira faixa, que dá 
mais fluidez à uma das pou-
cas saídas da Vila Tibério, é 
uma antiga reivindicação dos 
moradores da região Oeste 
da Cidade, que cruzam o 
bairro para chegarem ao 
Centro e Zona Sul.

Fernando Braga

O Buriti Shopping Ribeirão 
Preto aguarda a liberação de aná-
lise de solo emitida pela Cetesb 
(Companhia de Tecnologia de 
Saneamento Ambiental) - órgão 
competente, para que possa dar 
continuidade ao processo de 
demolição. Trata-se de uma ação 
de praxe realizada em qualquer 
tramitação de desativação de 
indústrias, no caso, uma antiga 
fábrica de bebidas.

A situação da área do antigo 
Estádio Luiz Pereira, que depois  
virou Poliesportivo do Botafogo, 
continua na mesma. Sem nenhuma 
novidade.

O gerente de Transporte da 
Transerp, Reynaldo Lapate, disse 
ao Jornal da Vila que a implanta-
ção do corredor de ônibus na Av. 
do Café está temporariamente 
suspensa.

O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE-SP) suspendeu duas 
licitações de obras viárias em 
Ribeirão Preto (SP) orçadas em 
R$ 254,397 milhões e aprovadas 
pelo Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC). 

Os dois processos licitató-
rios suspensos dizem respeito à 
contratação de empresas para 
elaboração dos projetos - bási-
co e executivo - e execução da 
implantação de corredores de 
ônibus e ciclovias em avenidas 
como Presidente Vargas, Café, 
Saudade, Costábile Romano, Dom 
Pedro e Castelo Branco, além do 
quadrilátero central.

Endividamento
O valor total das obras também 

é questionado em relação ao cum-
primento da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF), por vereadores 
de oposição, para os quais não há 
estudo sobre o impacto que o en-
dividamento causará ao orçamento 
municipal ao assinar os financia-
mentos do governo federal - que 
deverão ser quitados em 20 anos.

No dia 8 de junho foi realizada 
uma reunião entre representantes 
da Prefeitura e da Ordem das 
Irmãs Franciscanas da Imaculada 
Conceição. As irmãs da Congre-
gação ficaram de encaminhar um 
ofício à prefeitura manifestando o 
interesse em permutar o imóvel 
onde está o Lar Santana com um 

terreno da prefeitura. Levaram três 
opções de imóveis na zona sul para 
escolherem um e propor a permuta. 
Representante da prefeitura pediu 
que o ofício fosse encaminhado 
rapidamente, uma vez que não 
poderia ficar “reservando” os imó-
veis, que já estão autorizados pelo 
Legislativo para a venda.

O Parque da Pedreira de Santa 
Luzia dificilmente sai do papel. A 
Prefeitura de Ribeirão Preto e a 
USP não falam a mesma língua.

Enquanto isso, a Prefeitura 
permite construções nas áreas 
particulares adjacentes, que estão 
dentro do plano original do parque.

A área da antiga ARCA era 
originalmente cheia de nascentes. 
O local foi drenado e hoje está 
sendo loteado.

O professor Edson Spressola 
Júnior argumenta que é fundamen-
tal uma matéria sobre o que anda 
ocorrendo neste local, bem como 
o que pensam promotores, juízes, 

políticos, entidades ecológicas e 
a população sobre tais fatos que 
envolvem a área da antiga ARCA 
e o Córrego Antártica e suas nas-
centes...

Spressola defende a criação 
de um parque no local, afirmando 
que depois de arborizado, a água 
voltaria a brotar.
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Inaugurado o novo terminal de ônibus

O terminal de ônibus urbano 
“Dra. Evangelina de Carvalho 
Passig” foi inaugurado no dia 

15 de junho pela prefeita Dárcy 
Vera. Compareceram à solenidade 
diversos vereadores, todo o alto 
escalão da Transerp, diversos 
secretários municipais, dirigentes 
do Consórcio PróUrbano, além de 
populares.

Depois de 15 anos, Ribeirão 
Preto volta a contar com um ter-
minal de ônibus urbano e toda sua 
infraestrutura próximo à estação 
rodoviária. O terminal Carlos Go-
mes foi desativado em junho de 
1999, e o Antônio Achê, em julho 
de 2000.

O Terminal “Dra. Evangelina 
de Carvalho Passig” está locali-
zado entra a avenida Jerônimo 
Gonçalves, e as alamedas Tupi e 
Botafogo, respectivamente, entra-
da e saída da Vila Tibério e integra 
o novo sistema do transporte cole-
tivo de Ribeirão Preto, constando 
no contrato de concessão, cujo 
processo licitatório foi vencido pelo 
Consórcio PróUrbano.  

Possui área de 8 mil m², 4 
plataformas, 8 pontos de ônibus, 
para 22 linhas, capacidade para 
18 ônibus simultaneamente e deve  
atender 30 mil usuários por dia. 

Quem foi 
Evangelina de 

Carvalho Passig
Dra. Evangelina de Carva-

lho Passig nasceu no Rio de 
Janeiro, em 5 de janeiro de 
1890. Filha de Luiz Carlos de 
Carvalho e Virgínia Falcão de 
Carvalho, formou-se em Direito 
e foi uma das primeiras mulhe-
res a obter o título universitário 
no Brasil.

Em Ribeirão Preto, foi a 
primeira vereadora, no período 
de 1952 a 1955. Evangelina 
fundou o programa “Sopa dos 
Pobres”, para atendimento à 
população carente na cidade. 

Casou-se duas vezes e 
teve três filhos, dois no primei-
ro casamento e um no segun-
do. Faleceu em Ribeirão Preto 
em 27 de agosto de 1973.

PRIMEIRA VEREADORA DE RIBEIRÃO DÁ O NOME AO LOCAL

O novo terminal conta com 
sanitários masculino e feminino 
(passageiros, motoristas e pessoas 
com necessidades especiais), fral-
dário, sala de emissão e recarga de 
cartões eletrônicos de transporte, 
sala de espera climatizada, sala do 
Centro de Controle Operacional – 
CCO, sala de Circuito Fechado de 
Televisão – CFTV, sala de seguran-
ça/apoio administrativo operacional 
e refeitório para motoristas, fiscais 
e demais empregados, lanchonete, 
paraciclos e pátio para a frota em 
espera. 

O terminal conta ainda com 

quatro PMV – Painéis de Mensa-
gens Variáveis – para informação 
dos horários das linhas em tempo 
real e o Circuito Fechado de 
Televisão – CFTV – para garantir 
a segurança de passageiros e 
motoristas através de 31 câmeras. 

Na cobertura do terminal foi 
instalado um sistema que possi-
bilitará o aproveitamento da água 
da chuva. Essa água ficará em um 
reservatório com capacidade para 
108 mil litros de água, será filtrada 
e clorada e depois usada para a 
lavagem das calçadas e pátios 
do local.

Linhas que passam pelo terminal: 
306-Jardim Marchesi, 406-Jardim Maria 
da Graça, 106-Delboux, 206-Vila Virgí-
nia, 370-Jardim Recreio, 606-Fazenda 
Experimental, 236-São José / Adão 
do Carmo, 103-Iguatemi, 130-Fórum, 
203-Ribeirânia, 503-Recreio das Acá-
cias, 403-Jardim Manoel Penna, 204-
City Ribeirão, 147-Monte Alegre/Jardim 
Irajá, 148-Ipiranga/Santa Cruz, 603-Jar-
dim Juliana, 630-Parque São Sebastião, 
104-Jardim Canadá, 305-Jardim Nova 
Aliança, 315-Campos Elíseos/Bonfim, 
105-RibeirãoShopping, 205-Jardim João 
Rossi. AS LINHAS NOTURNAS Sul, 
Sudoeste, Oeste, Noroeste, Norte, Nor-
deste, Leste e Sudeste, também terão 
pontos de parada no terminal.
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A visita de Prestes Maia e o túnel da Vila
Encontra-se em 

Ribeirão o urbanista 
Prestes Maia

O jornal A Tarde, dirigido pelo 
Dr. Oscar de Moura Lacerda, 
anunciou, em 6 de junho 

de 1955, há 60 anos, a visita do 
urbanista Prestes Maia a Ribeirão.

“O grande urbanista veio a con-
vite da Prefeitura Municipal, para 
conhecer os nossos problemas 
urbanísticos. — Opinará sobre a 
passagem da Mogiana e a constru-
ção da Estação Rodoviária” era o 
subtítulo da grande manchete que 
rasgava todo o cabeçalho.

A Tarde noticiava que o urba-
nista chegara pela manhã em avião 
da carreira e que veio a convite 
do sr. José Costa, prefeito munici-
pal, para conhecer os problemas 
urbanos de Ribeirão Preto e, se 
possível, dar sua opinião sobre a 
sua resolução.

Prestes Maia percorreu vários 
pontos da cidade com o prefeito 
municipal, o diretor e chefes de 
serviço do Departamento de En-
genharia da Prefeitura Municipal, 
além de representantes da impren-
sa e rádio.

Foi recepcionado com coquetel 
no Restaurante do Bosque Munici-
pal e  depois, participou de reunião 
na Câmara Municipal.

No dia 7 de junho de 1955, 
o jornal A Tarde trazia as 
sugestões do engenheiro 

Prestes Maia para Ribeirão, entre 
elas, um túnel ferroviário ligando a 
Vila com o Centro:

“Iniciando sua explanação de 
sobre os problemas da cidade, aten-
dendo a convite do sr. José Costa, 
prefeito municipal, o eng. Prestes 
Maia, informou à seleta assistência 
presente no Palácio Rio Branco, 
que o caso da passagem de nível 
da Cia. Mogiana, é perfeitamente 
viável e poderá ser concluído ainda 
na gestão do atual prefeito. “Essa 
solução, acentuou, não é a ideal 
pois uma solução completa e total 
só poderá ser obtida com a remoção 
dos trilhos da Mogiana daquele 
local. Todavia, uma passagem sob 
os trilhos da ferrovia, solucionaria 
satisfatoriamente o problema, sem, 

relativamente, elevadas despesas 
e, ainda, sem ferir a estética urbana 
da cidade.

A passagem de nível, demons-
trou o sr. Prestes Maia, far-se-ia 
com o rebaixamento do nível da rua 
Cel. Luiz da Cunha, iniciando na 
Padre Feijó e vindo terminar pelas 
margens da av. Francisco Junquei-
ra. Demonstrou que a altura livre da 
passagem será, segundo cálculos 
aproximados, pois não contava 
com um levantamento exato do 
local, de 4 a 4,50 metros, quanto 
a largura atingiria a totalidade da 
via isto é, de 13 a 15 metros. A 
rampa não iria além de 6% que é 
bem razoável. O trânsito, uma vez 
feita a passagem sob os trilhos, 
estaria sempre livre e poderia ser 
controlado facilmente com um sis-
tema luminoso de maneira a evitar 
atravancamentos no túnel.

Sobre o custo da obra, interro-
gado pelo vereador Gavino Virdes, 
o sr. Prestes Maia disse não poder 
oferecer uma vez que faltam-lhe 
dados exatos no momento, toda-
via tal custo poderia ser calculado 
pelos engenheiros da Prefeitura 
em no máximo três dias. Verifi-
camos, porém, dadas as explica-
ções do ilustre urbanista, a obra 
possivelmente, caso não surjam 
empecilhos, não ultrapassará 
um milhão de cruzeiros. Essa 
importância, que não foi mencio-
nada por Prestes Maia, e sim por 
nós calculada, a grosso modo, 
poderia ser coberta facilmente 
pelos próprios moradores da Vila 
Tibério, que sentem nas próprias 
carnes o terrível problema da 
passagem da Mogiana. Possui 
a Vila Tibério uma população de 
mais de vinte mil habitantes, que, 

se contribuíssem para o empre-
endimento apenas a quarta parte 
dessa população, isto é, 5 mil in-
teressados com mil cruzeiros cada 
um, haveria numerário suficiente 
para o imediato início das obras 
que, acreditamos, até o fim do ano 
estaria concluída. Essa sugestão 
fazemos porque conhecemos 
os problemas financeiros que 
atormentam o executivo munici-
pal. Acresce ainda que para as 
grandes obras a colaboração dos 
munícipes é sempre indispensável 
e eficaz.

Vimos portanto a boa vontade 
do atual prefeito em solucionar um 
velho problema de um dos bairros 
mais populosos da cidade, agora 
resta que os moradores desse bair-
ro atendam ao chamamento dos 
poderes públicos para a solução 
do problema.”.

Perfeitamente viável a construção de uma passagem sob os 
trilhos da Cia. Mogiana, ligando a cidade à Vila Tibério

Jornal A Tarde sugeriu que a população 
da Vila Tibério pagasse pelo túnel.

Mas, na edição do dia 14 de junho de 1955, 
uma semana depois, condenou a execução 

do túnel por ser antiestético, antieconômico e 
inconveniente sob todos os aspectos.
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Ribeirão - 159 anos

DATAS DA VILA TIBÉRIO
HÁ 135 ANOS - O agrimensor mi-
neiro Tibério Augusto Garcia de Senne 
casou-se com Deolinda, filha do cel. 
João Franco de Moraes Octávio, dono 
da Fazenda Monte Alegre. O casal 
herdou as terras onde hoje estão a 
Vila Tibério e adjacências, no ano de 
1880. Tibério Augusto depois de dividir 
suas terras, passou a vender glebas. 
Depois da inauguração da Estação da 
Mogiana, em 1885, as terras tiveram 
grande valorização. Tibério Augusto 
morreu em 1890.

HÁ 130 ANOS - O relatório da Diretoria da Cia. Mogyana, 
de 25 de agosto de 1885, informa a conclusão da nova estação 
e o armazém, porém informa que a ponte sobre o ribeirão Preto 
ainda está em obras, embora em fase final. A conclusão das 
obras do prédio da estação se deu entre 28 de fevereiro de 1885 
e 25 de agosto do mesmo ano, e a ponte sobre o ribeirão Preto 
ainda estava sendo finalizada. O relatório de 9 de agosto de 1886 
informa sobre a conclusão das oficinas, do depósito de carros, a 
caixa d’água e tubulações, e do girador de locomotivas (rotunda). 
As oficinas foram solenemente inauguradas em 25 de outubro de 
1886, durante a visita do Imperador D. Pedro II, conforme noticiou a 
imprensa. Curiosamente, não foi encontrada alguma alusão à data 
de inauguração da nova estação nem nos relatórios da Diretoria  
da Mogyana, nem na imprensa da época.

HÁ 100 ANOS - O primeiro voo em Ribeirão Preto foi 
realizado em 23 de maio de 1915. O piloto Luiz Bergmann 
decolou, com seu pequeno avião, em um campo de pouso 
improvisado na chácara de Quintino Alves, onde hoje fica o 
antigo poliesportivo do Botafogo. O aeroplano Bleriot veio 
pela Mogiana, desmontado e encaixotado. Foi montado nas 

oficinas do Antigo Banco 
Construtor e levado para 
o campinho improvisado 
da chácara do major Qui-
rino Alves, onde era o po-
liesportivo do Botafogo.

HÁ 5 ANOS - Com uma área total de 70 mil m², o  Parque 
Ecológico Maurílio Biagi foi inaugurado no dia 28 de agosto de 
2010. Foram construídos sanitários, pistas de passeio, academia 
ao ar livre e ciclovia, além de modernização do paisagismo e 
iluminação especial.

HÁ 5 ANOS - Reinaugurada no dia 27 de abril de 2010 a UBS 
Wilma Delphina de Oliveira Garotti, a UBS Vila Tibério.

HÁ 105 ANOS - A Associação Amiga dos Pobres foi fundada 
no dia 17 de agosto de 1910. Sua história remonta ao período 
de riqueza cafeeira da cidade, em que imigrantes chegavam nas 
linhas férreas da Mogiana. Na época era comum ver a plataforma 
da estação cheia de gente. Então, os ferroviários resolveram 
fundar a instituição.

HÁ 10 ANOS 
- O Jornal da 
Vila, que busca 
resgatar a histó-
ria do bairro e a 
auto-estima de 
seus moradores, 
começou a circular 
no mês de outubro 
de 2005.

HÁ 85 ANOS - O Centro Espírita Batuíra foi fundado no dia 
12 de julho de 1930.

HÁ 65 ANOS - O decreto de criação do 2º Cartório Oficial de 
Registro Civil das Pessoas Naturais do 2º Subdistrito de Ribeirão 
Preto é de 1948 e foi assinado pelo então governador Adhemar de
Barros. Foi instalado em 1º de setembro de 1950, depois de muito 
trabalho de bastidores dos vereadores e lideranças da Vila Tibério.

HÁ 65 ANOS - O Círculo de Trabalhadores Cristãos de Vila 
Tibério (Círculo Operário) foi fundado em 27 de novembro de 1960 
e desenvolveu suas atividades da data da sua fundação até mea-
dos de 2000, ocasião em que suas atividades foram encerradas.
Em 2005 um grupo de pessoas assumiu o desafio de reerguer a 
referida instituição. Em 13 de maio de 2008, data de comemora-
ção à Nossa Senhora, foi eleita a nova diretoria que reiniciou os 
trabalhos de reconstrução e reforma e, no dia 29 de outubro de 
2009 reiniciou suas atividades com uma festa solene.

HÁ 50 ANOS - O 2º Grupo Escolar da Vila Tibério foi criado em 
14 de dezembro de 1961 pelo projeto de lei nº 1399/1961, de autoria 
do deputado estadual José Costa. Foi fundada em 19 de agosto 
de 1965, funcionando inicialmente na antiga Estação da Mogiana, 
logo ganhou prédio próprio. Pela Lei n° 9.668, de 19/1/1967, a 
escola teve sua denominação alterada para “Professora Hermínia 
Gugliano”, de acordo com o projeto de lei 196/1966, de autoria do 
deputado estadual Orlando Jurca.

HÁ 30 ANOS - Criação da Creche Lar Escola Aprendizes do 
Evangelho em 17 de agosto de 1985.

Deolinda e Tibério
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O trem veio 
atrás do café...

Fernando Braga

O primeiro plantio de café 
no Brasil ocorreu em 
1727, no Pará. Mas, o 
ponto de partida das 

grandes plantações foi o Rio 
de Janeiro. Em pouco tempo, o 
vale do rio Paraíba tornou-se o 
grande produtor do Brasil. Esta 
região com altitude e clima exce-
lentes para o cultivo, possibilitou 
o surgimento de uma área centra-
lizadora de culturas e população. 
Subindo pelo rio, o café chega à 
São Paulo. Na época o Rio de Ja-
neiro era o porto de escoamento 
do produto e centro financeiro.

Entretanto, a cultura do café 
em áreas com declive acentuado 
e o descuido quanto à preser-
vação do solo geraram intensa 
erosão. As terras esgotaram-se 
rapidamente e a cultura cafeeira 
migrou para o oeste da província 
paulista chegando à Ribeirão 
Preto no final da década de 1860.

Para transportar o produto até 
o porto de Santos, que antes era 

levado em lombo de mulas, foram 
criadas as ferrovias Paulista e 
Mogiana, que disputaram a pri-
mazia por Ribeirão Preto. Venceu 
a Mogiana, que chegou em 1883 
e inaugurou a estação em 1885.

A partir dessa época, a cidade 
torna-se a maior produtora do 
Estado com mais de 2 milhões 
de arrobas e seus “coronéis” 
ganham força política.

No caminho dos trilhos veio 
a Antarctica, que inaugurou sua 
primeira filial em 1911. Depois de 
várias fábricas, foram os entre-
postos, os serviços e o comércio 
que ficaram cada vez mais forte.

A Vila Tibério torna-se um 
bairro populoso, com vida própria. 
Em 1914 foi criada a primeira 
paróquia da cidade, depois da 
Catedral. O 3º Grupo Escolar, 
instalado em 1921, foi o primeiro 
fora do Centro.

Depois foi a vez do 3º Distrito 
Policial e em 1950, foi criado 
o 2º Cartório de Registro Civil 
de Ribeirão Preto e em 1983, a 
Administração Regional.

O coronel João Franco de 
Moraes Octávio adquiriu a 
fazenda Monte Alegre em 

1870. Logo iniciou a construção da 
casa, onde está o Museu, que foi 
concluída em 1874 e ampliada em 
1890. É a construção mais antiga 
da cidade.

A libertação dos escravos foi 
um divisor de águas para a socie-
dade brasileira e principalmente 
para os fazendeiros. João Franco 
era experiente e a fazenda Monte 
Alegre próspera e moderna, servi-
da de energia elétrica antes mesmo 
de Ribeirão Preto. Porém ele não 
conseguiu se adaptar à realidade 
de homens livres e liberalismo eco-
nômico que veio com a República. 
Vendeu a fazenda Monte Alegre 
em 1890 para o imigrante alemão 
Francisco Schmidt.

A área do atual bairro da Vila 
Tibério foi desmembrada e doada 
para Tibério Augusto Garcia de 
Senne, genro de João Franco, que 
começou a vender glebas.

Schmidt conhecia o novo mer-
cado e com capital da firma ex-
portadora de café Theodor Ville, 
investiu na aquisição de terras. Em 
1913 tornou-se o primeiro produtor 
mundial de café, sendo chamado 
internacionalmente de “rei do café”.

E a ferrovia trouxe o progresso

... e a Fazenda Monte Alegre virou 
a maior produtora de mundo

Na propriedade, que teve 14 mil 
colonos, chegou a cunhar moedas, 
reconhecidas dentro de suas terras 
e tornou-se lendário pela qualidade 
da sua produção. Chegou a pos-
suir 62 fazendas, onde existiam 
aproximadamente 16 milhões de 
pés de café.

Schmidt tinha um aguçado tino 
comercial e era muito ousado para 
sua época. Entendeu a complexi-
dade da cadeia de café no mercado 
internacional, desde o grão no pé 
até chegar na cafeteria, do outro 
lado do Atlântico.

Depois de sua morte, em 1924, 
a fazenda ficou com seu filho Ja-
cob. Com a crise de 1929, passou 

por um crescente processo de 
decadência.

No final dos anos 30 a pro-
priedade foi comprada por João 
Marchesi, mas logo depois, em 
1940, foi adquirida pelo governo do 
Estado de São Paulo, que instalou 
ali a Escola Prática de Agricultura 
“Getúlio Vargas”.

Era um projeto voltado para fi-
lhos de lavradores, visando formar 
trabalhadores capacitados com 
conhecimentos de agricultura e 
zootecnia.

Em 1952, a escola foi extinta e 
a área cedida para a Faculdade de 
Medicina. Hoje é o câmpus da USP 
de Ribeirão Preto. (FB)

No casarão, construído por João Franco de Moraes Octávio no início dos 
anos 1870, hoje funciona o Museu Histórico Plínio Travassos dos Santos
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Em 1880, João Franco de 
Moraes Octávio vendeu a Fa-
zenda Monte Alegre para um 

grupo encabeçado por Francisco 
Schmidt. Antes disso, o fazendeiro 
havia desmembrado as terras onde 
hoje se encontra a Vila Tibério e 
doou para Tibério Augusto Garcia 
de Senne, seu genro.

Tibério Augusto, que era agri-
mensor, começou a vender glebas 
da área que se tornaria o futuro 
bairro que teria seu nome.

Em 1885, com a inauguração 
da Estação de Ribeirão Preto, da 
Cia. Mogiana de Estradas de Ferro, 
o preço dos terrenos subiu com o 
aumento da procura, pois muitos 
ferroviários trouxeram familiares e 
queriam morar próximo ao traba-
lho. Ainda neste período final do 
século XIX, chegaram, para viver 
na Vila, trabalhadores das fazen-
das de café da vizinhança, famílias 
de imigrantes italianos. 

Em 1911, foi inaugurada a cer-
vejaria da Cia. Antarctica Paulista e 
seus operários passaram a adquirir 
casas nas proximidades. Em 1912, 
o Antigo Banco Constructor trans-
feriu a parte pesada da indústria 
para os galpões da Vila Tibério.

No dia 12 de março de 1914, 
um decreto de Dom Alberto José 
Gonçalves, primeiro bispo da 

Diocese de Ribeirão Preto, criou 
a Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, na Vila Tibério.

Em 1918 era fundado o Botafo-
go Futebol Clube, que, apesar de 
ser um clube de futebol, valorizou 
muito o comércio local e foi uma 
das âncoras para o desenvol-
vimento do bairro. Em 1921 foi 
inaugurado o 3º Grupo Escolar, 
hoje EE Dona Sinhá Junqueira.

Em torno desses pi lares, 
Mogiana, Antarctica, Banco Cons-
tructor, Igreja, escola e Botafogo, o 
bairro se fortaleceu e atraiu novos 
empreendimentos, como fábricas 
de sapato, de vidro, cerâmica, 
pequenas indústrias, armazéns, 
bares e diversas lojas. Até o final 
dos anos 50, a Vila Tibério produzia 
metade da riqueza da cidade.

No início dos anos 60, a Esta-
ção da Mogiana foi para o Jardim 
Independência e o Botafogo cons-
truiu seu novo estádio na Ribeirâ-
nia. A cerâmica, o frigorífico e a 
fábrica de vidros fecharam, assim 
como as fábricas de sapato e, no 
final da década de 90, a cervejaria 
deixava de funcionar.

Hoje, a Vila Tibério tem diver-
sas ruas comerciais. A Avenida 
do Café existe enquanto meio de 
passagem desde os tempos áure-
os do café, quando uma estrada de 

ferro que ligava a Estação Ribeirão 
Preto à Fazenda Dumont, com ra-
mal para a Fazenda Monte Alegre, 
acompanhava a estrada. Somente 
em 1949 passou a chamar-se Via 
do Café e, em 1966, Avenida do 
Café. Ligando o câmpus da USP ao 
centro da cidade, a avenida tem um 
comércio dinâmico e é também um 
importante corredor gastronômico.

Fernando Braga

Vista da Cia. Antarctica Paulista com a estrada de ferro da Mogiana à frente e 
a Igreja Nossa Senhora do Rosário, ao fundo

Breve história da Vila Tibério
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Ribeirão Preto foi fundada em 
1853 ou 1856? Desde os pri-
mórdios da cidade o assunto 

é polêmico e o livro História da 
História da Fundação de Ribeirão 
Preto, do arquiteto Ricardo de Bar-
ros, contraria a data oficial.

O primeiro historiador a tratar 
do assunto foi o padre Núncio Gre-
co, 2º pároco da cidade, que em 
1885 relatou no 1º Livro do Tombo 
da Matriz que “a actual povoação 
tem por princípio no ano de 1853 
e a Capella que serviu de Matriz 
teve provisão de benção em 9 de 
janeiro de 1868...”.

Em 1913, com a publicação do 
Almanaque Ilustrado de Ribeirão 
Preto, o tema voltou à tona com 
um texto contendo um histórico da 
cidade, de autoria de Francisco Au-
gusto Nunes, no qual se noticia que 
o núcleo populacional começou a 
se constituir em 1856.

Em 1922, por ocasião das 
comemorações do centenário da 
independência, o então Prefeito 
Municipal, João Rodrigues Guião 
fez publicar um álbum intitulado “O 
Município e a Cidade de Ribeirão 
Preto” e nessa ocasião o próprio 
Prefeito, que tinha entre os seus 
atributos o de historiador, fez um 

amplo relato sobre a doação de 
área de terras para a constituição 
do patrimônio da Capella sob a 
invocação do mártir São Sebastião, 
concluindo que o povoado teria se 
iniciado em 1853 com os arran-
chamentos em meio de espessas 
florestas. Ainda nessa ocasião, o 
historiador Plínio Travassos dos 
Santos passou a abordar o tema 
da Fundação da Cidade em artigos 
publicados, em 1922, pelo jornal 
“A Tarde”. Em 1928, tal assunto 
foi tratado em artigos no jornal 
“A Cidade”. Posteriormente, no 
período de 1942 a 1943, esse his-
toriador publicou no jornal “Diário 
da Manhã”, no formato de folhetins, 
o seu trabalho sobre a história de 
Ribeirão Preto, intitulado “Ribeirão 
Preto Histórico e para a História”. 
Em todo esse estudo, Travassos 
afirmava que a data do princípio da 
cidade deveria ser 28 de março de 
1853 e que, portanto, o centenário 
só poderia ser comemorado em 
28 de março de 1953. Em face da 
dúvida, em 1948, a Câmara Muni-
cipal constituiu uma comissão para 
identificar quem foi ou foram os 
fundadores da cidade. Tal comis-
são nada esclareceu, persistindo 
a dúvida.

E m  1 7 / 4 / 1 9 5 2 , 
Plínio Travassos dos 
Santos voltou a discutir 
a questão e, em um ar-
tigo publicado no jornal 
“O Diário da Manhã” 
colocou em dúvida a 
data que havia indica-
do, afirmando que o 
correto seria o ano de 
1853. Confirmou isso em palestra 
proferida em 9/6/1952. Tal revisão 
foi veemente refutada por outro 
historiador, Osmani Emboaba da 
Costa. Em decorrência disso, 
em 14/6/1952, por iniciativa do 
então vereador J.C.G. Marques 
Ferreira foi constituída “Comissão 
Especial”, que seria composta de 3 
(três) vereadores e dois membros 
da comunidade, com a finalidade 
de esclarecer sobre a data da 
fundação da cidade.

A partir daí o que aconteceu 
foi uma verdadeira batalha entre 
Plínio Travassos dos Santos e 
Osmani Emboaba da Costa, que 
envolveu todos os segmentos da 
sociedade. Plínio defendia a data 
de 28 de março de 1853, como a 
da fundação, ao passo que Osmani 
Emboaba defendia a data de 19 
de junho de 1856. O debate ficou 

tão acirrado que, tendo 
surgido o impasse, por 
sugestão do então Di-
retor da Faculdade de 
Medicina de Ribeirão 
Preto, resolveu a Câ-
mara Municipal sub-
meter as razões dos 
contendores à aprecia-
ção de uma comissão 

de historiadores da USP, a qual 
acabou recomendando a adoção 
da data de 19 de junho de 1956, 
defendida por Osmani Emboaba da 
Costa. A lei nº 386, de 24/12/1954, 
fixou a data de fundação da cidade 
de Ribeirão Preto no dia 19 de 
junho de 1856.

No livro “História da História 
da Fundação de Ribeirão Preto”, 
o arquiteto Ricardo de Barros traz 
a lume documentos que comprova-
riam a presença de moradores já 
em 1853, tais como: 1º documen-
to - o termo de posse do primeiro 
fabriqueiro da capela da “Barra do 
Retiro”, documento da Câmara 
Municipal da então Vila de Casa 
Branca, datado de 12/4/1853 e 
que se refere a “Nascente Capella 
da Barra do Retiro do Distrito de 
S. Simão”; 2º documento - autos 
da ação de “Desforço”, que tem 

como autores Manoel Fernandes 
do Nascimento, Luiz Antônio de 
Oliveira e suas mulheres, e, como 
réus, Antônio José Teixeira Júnior 
e sua mulher; 3º documento – 
autos de inquérito da Comarca 
de Franca, tendo por indiciado 
Antônio Ferreira de Brito, que foi 
acusado de enriquecimento ilícito, 
a indicar que o inquérito foi inicial 
em 12/6/1856, sendo portanto a 
estada de Brito em Ribeirão Preto 
em data anterior.

Com base nestes novos docu-
mentos, o autor, em 28 de agosto 
de 2005, enviou ofício à Câmara 
Municipal, salientando a necessi-
dade de rever a lei que fixou a data 
de fundação da cidade. Em sessão 
realizada no dia 10/11/2005, foi 
constituída “Comissão Especial de 
Estudos” com o objetivo de estudar 
a questão.

O livro “História da História 
da Fundação de Ribeirão Preto”, 
é de Ricardo Barros, arquiteto e 
militante defensor da memória e 
história locais.

Matéria extraída do site 
Plataforma Verri:

www.plataformaverri.com.br

Fundação de Ribeirão: 1853 ou 1856?
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MISSA CONJUNTA
A Missa de Corpus Christi, que 

aconteceu no dia 4 de junho, 
terá um significado diferente 

para os fieis das duas paróquias: 
Nossa Senhora do Rosário e Santa 
Luzia, que dividem a Vila Tibério.

O pároco da Santa Luzia, pa-
dre Alessandro, convidou o padre 
Daniel, pároco da NS do Rosário, 
para que as paróquias fizessem 
uma só missa, inédita na cidade.

Após consultar o Conselho 
da igreja e depois o arcebispo, D. 
Moacir Silva, padre Daniel aceitou 
celebrar a missa na Praça José 
Mortari, limite das duas paróquias.

Participaram da missa campal 

mais de duas mil pessoas, que 
lotaram a praça. O coreto abrigou 
os celebrantes que louvaram o 
dom da eucaristia, que representa 
o corpo e o sangue de Jesus Cristo. 

Depois da missa, uma procis-
são acompanhou o Santíssimo 
Sacramento por dez quarteirões.

Quem participou da celebração 
ficou encantado.
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Lazer e descanso no Parque Biagi
Guilherme Galdino

Uma das atrações da cidade 
de Ribeirão Preto, com uma 
área verde incontestável, o 

Parque Ecológico Maurílio Biagi 
foi reinaugurado em 2010. Devido 
a problemas de segurança, o local 
foi cercado. Recentemente, foi fe-
chado por conta de uma infestação 
de carrapatos de capivara, uma 
vez que um córrego corta o parque.

Com uma área de 70m², o 
Parque Maurílio Biagi possui qua-
dras esportivas, rampa de skate, 
academia ao ar livre, ponto de 
leitura, lanchonete, sanitários, 
pistas de passeios em concreto 
e ciclovia, além de equipamentos 
para ginástica. 

O parque é bastante procurado 
por quem procura lazer e tran-
quilidade depois de uma semana 
intensa de trabalho e estudos. 

Localizado próximo à rodoviária 
da cidade, o “Biagi”, como é conhe-
cido pelos jovens que frequentam 
o local, recebe visitantes de toda a 
região de Ribeirão.

Camilo Henrique, o Gohan 
(personagem de anime), é fabri-
cante de artigos de Cosplay, fala da 
importância da ótima localização 
do parque e ressalta os pontos 
positivos do local.

“Frequento o Parque Maurílio 
Biagi por ter uma localização de 
fácil acesso e com boa infraestru-
tura para o lazer. Por ser situado 
ao lado da rodoviária, muitos dos 
que vêm para a cidade, também, 
resolvem dar uma passadinha para 
conhecer o local. Possui uma ótima 
segurança e, também, lanchonetes 
para que aqueles que vão até lá 
possam se alimentar sem sair do 
local, deixando assim um ambiente 
mais cômodo para todos. Nada 
melhor que um lugar para relaxar 
depois do expediente do serviço 
ou até mesmo para simplesmente 
passear e fazer uma caminhada”.

USUÁRIOS 
VÊM DE LONGE

Crianças, jovens, adultos e 
idosos são vistos por toda a área 
do parque urbano. O estudante de 
13 anos, Gleidson Souza, morador 
do bairro Jd. Heitor Rigon, precisa 
cruzar a cidade para encontrar o 
seu lazer. Seu maior hobby é andar 
de skate, e para isso é necessário 
o deslocamento até o Maurílio 
Biagi. Mas quando está no parque, 
Gleidson não fica só no skate, ele 
aproveita para usar o que há de 
melhor na área, e elogia a estrutura 
do local. “O Parque Maurílio Biagi 
é muito bom, traz benefícios para 

todos como, por exemplo, a aca-
demia ao ar-livre para as pessoas 
se exercitar, porque faz bem à 
saúde. Tem uma rampa de skate 
para quem anda de skateboard, 
também, tem o parquinho para as 
crianças brincarem enquanto os 
pais passeiam pelo parque. E tem, 
também, as quadras de basquete 
e de futebol para homens e mulhe-
res, além dos outros esportes que 
as pessoas praticam em um outro 
espaço do parque”.

VISITANTES DE
OUTRAS CIDADES

É comum ver pessoas que não 
são de Ribeirão Preto visitando 
o espaço. Outros que ainda não 
puderam conhecer, não descartam 
uma possível visita. 

Residente em Sertãozinho, o 
estudante de Jornalismo, Renan 
Giorgeti ainda não teve oportunida-
de de visitar o parque urbano, mas, 
mesmo assim espera um dia poder 
conhecer o local. “Eu gostaria de 
ir um dia para apreciar o ar livre 
e conhecer um local muito bem 
diferenciado de coisas que aqui na 
minha cidade não tem”.

E você, morador da Vila Tibério, 
não deixe para amanhã o que pode 
ser feito hoje. Aproveite o dia no 
Parque Ecológico Maurílio Biagi.

Camilo, de colete preto, com a turma do Cosplay

Michael com 
sua prancha 

voadoraJovens treinam 
basquete
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Um patrimônio artístico
Fotos Fernando Braga

Parque Maurílio Biagi

Painéis com esculturas de Bassano Vaccarini tornam o local um ponto turístico para apreciadores de arte

Bassano 
Vaccarini

Com grande projeção na-
cional, Bassano Vaccarini é 
um dos artistas mais impor-
tantes da história da região de 
Ribeirão Preto.

Nasceu em 1914, na Itália, 
e veio para o Brasil depois da 
2ª Grande Guerra. Chegou 
a Ribeirão Preto em 1956, 
a convite do então prefeito 
Costábile Romano, para as 
festas do centenário. Veio e 
ficou, deixando de lecionar 
na Faculdade de Arquitetura 
e Urbanismo da USP, em São 
Paulo.

Em Ribeirão, além das 
obras do Parque Maurílio Bia-
gi, Vaccarini deixou sua marca 
na USP, na Unaerp e na Mater.

Deixou um acervo notável 
de obras em Ribeirão Preto 
e em Altinópolis. Foi pintor, 
escultor e cenógrafo. Morreu 
em 2002, aos 88 anos, em 
Ribeirão Preto.

Bassano Vaccarini foi convida-
do pelo prefeito Palocci, em 
1993, para fazer as obras da 

Praça das Artes no Parque Maurílio 
Biagi. A intenção era fazer escultu-
ras por todo o Parque.

Os painéis arquitetônicos e 
esculturas resgatam a memória 
das lutas proletárias de Ribeirão 
Preto, a imigração, a participação 
do negro e do indígena na forma-
ção de nosso município, além de 
cenas do desenvolvimento agrícola 
e industrial. 

O contrato com a prefeitura não 
definia o número de obras nem o 
tempo para a realização. Desta for-

ma, Bassano Vaccarini trabalhou 
entre 1994 e 1997 durante todos 
os dias, com o auxílio de dois 
funcionários da prefeitura. 

Quando terminou o contrato a 
prefeitura não teve interesse na 
renovação, o que levou o artista a 
ficar em depressão. 

Então, Vac-
carini foi para 
Altinópolis onde 
concebeu suas 
obras mais co-
nhecidas. São 
20 painéis, 18 
em locais pú-
blicos, como a 

Meio Ambiente

Praça do Trabalhador, Jardim das 
Esculturas, Praça do Encontro (ou 
da Conversa), Prefeitura e Casa da 
Cultura. O Jardim das Esculturas 
é hoje conhecido nacionalmente.

FOTOS ANTIGAS?
Ligue 3011-1321

COPIAMOS, DEVOLVEMOS E 
AINDA PUBLICAREMOS

SUA HISTÓRIA NO 
JORNAL DA VILA
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Formatura
do Proerd 

na Hermínia
O Proerd (Programa Educacio-

nal de Resistência às Drogas) ho-
menageou com medalhas, no dia 
17 de junho, as melhores redações 
de cada sala de 5º ano da Escola 
Estadual Profª. Hermínia Gugliano.

Alunos vencedores com as 
melhores redações:

Sarah de Oliveira Francisco - 
5º Ano A - profa. Jane Helena Della 
Motta Morgan.

Leonardo Davi Braghetto de 
Lima - 5º Ano B - profa. Ana Lúcia 
dos Santos.

André Yuri Furtado Disposito 
- 5º Ano C - profa. Susi Marcia Ziotti 
Pinheiro de Souza. 

Ana Beatriz Ferreira da Silva 
- 5º Ano D - profa. Valéria Juliana 
Alonso.

Compondo a mesa tivemos: 
profa. Wânia Nogueira Lopes, vice 
diretora Leila Ap. da Silva Sampaio, 
gerente de Organização Escolar 
Sandra Ap. Fortunato, cabo Um-
belino - comandante da Base da 
Polícia Militar da Vila Virgínia e o 
soldado Sampaio.

Dezenas de pais e familiares 
compareceram na quadra da 
escola e prestigiaram o evento 
que contou com a participação da 
banda da Polícia Militar.

Fotos Fernando Braga
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Corrida
Fotos Fernando Braga

Muitos pais correram com carrinhos de bebê

O queniano Edwin Kipsang Rotich foi o vencedor

A corrida Integração, promovida 
pela EPTV, afiliada da Rede 
Globo, com 31 anos de tradi-

ção em Campinas, fez sua estreia 
em Ribeirão Preto, aconteceu no 
dia 14 de junho ao longo da Ave-
nida do Café.

Cerca de dois mil atletas se 
inscreveram no evento, que entrou 
no calendário oficial do município 
das comemorações do 159º ani-
versário.

De acordo com a organização 
da prova, a escolha do percurso – 

iniciando no Parque Maurílio Biagi, 
passando por Avenida do Café e 
campus da USP – foi feita pela 
representatividade e importância 
aos ribeirão-pretanos, e por ser 
um local inédito, até então não 
explorado pelos corredores de rua.

Os vencedores da São Silves-
tre, os quenianos Edwin Kipsang 
Rotich e Nancy Kiprop fizeram o 
melhor tempo nas provas mascu-
lina e feminina, respectivamente, e 
foram os vencedores da 1ª Corrida 
Integração de Ribeirão Preto.

Entre os homens, o melhor 
brasileiro colocado foi Luiz Paulo 
da Silva Antunes, em terceiro lugar, 
com 29min31s. No feminino, Fer-
nanda Raimunda Soares, também 
terceira colocada, foi a melhor 
brasileira. 

Entre os corredores amadores, 
diversas pessoas da Vila Tibério 
completaram o percurso numa pro-
va democrática, sem barreira, seja 
por idade, sexo ou classe social, 
todos estavam na mesma sintonia 
em defesa da prática esportiva.

Corrida pela Vila Tibério



Junho de 201514 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321Especial

Separados no berço ou levemente semelhantes

Alex Godoy Pereira, 
da loja Alex 
Acessórios,

já foi até confundido 
na capital com 

o goleiro do São 
Paulo, Rogério Ceni

José Carlos Nociolli, da 
oficina de consertos de 

sapatos DuNociolli, 
trabalha desde os 14 
anos e aprendeu o 

ofício com Paulo Ziotti.
É casado, tem três 
filhos e três netos.

A oficina fica no início 
da rua Padre Feijó.

Dizem que ele lembra
o marinheiro Popeye!

O jornalista Guto Silveira, que atualmente é o responsável pelo conteúdo do site da revista Revide, 
está entre o falecido jornalista Wilson Toni e Jean Todt, atual presidente da Federação Internacional 

de Automobilismo e diretor executivo do quadro de conselheiros da Ferrari na Fórmula 1

PROGRAMAÇÃO SEMANAL
Segunda-feira, 14 horas - Alongamento

Segunda-feira, 15 horas - Valores Humanos
Segunda-feira - Atendimento Psicológico (inscrições abertas)

Terça-feira, das 16 às 19 horas - Reiki
Quarta-feira, 16 horas - Artesanato (inscrições abertas)

Sábado, 9 horas - Yoga

GRUPAR-RP - 
Grupo de Apoio 

ao Paciente 
Reumático de 
Ribeirão Preto

Rua Castro Alves, 477, 
Vila Tibério, telefone: 3941-5110
Atendimento de segunda a sexta 

das 13 às 17 horas

Curso de Culinária Diet
(inscrições abertas)

Atendimento Médico Reumato-
logista, valor consulta R$ 50,00.
Atendimento Massagem Miofa-
cial (Dr. Pedro). O atendimento

é em Sertãozinho, gratuito.
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Fábio

OS GUERREIROS DE FÁBIO
Morando na Vila Tibério há sete anos, Fábio Ameduri está 

sempre de olho em caçambas, lixeiras, ferro velhos e 
qualquer outro local onde possa encontrar matéria prima 

para confeccionar seus trabalhos.
Fábio trabalha com ferro, madeira, barbante, bambu. O 

que cair em suas mãos pode virar um objeto de arte. Trabalha 
também com solda elétrica com a qual faz guerreiros, com 

forte influência africana, além de humanóides e insetos.
As ele afirma que não vende, que fazem parte da 

sua coleção particular. 
Fabrica também 
flechas, más-

caras, peças 
de artesana-
to além de 
objetos de 
decoração. 

F á b i o 
mora na Tra-
vessa Araxá, 
145 e seu te-
lefone é (16) 
99130-0397.
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Fotos Fernando Braga

......................................................................

Tornatore lança livro no Palestra

Gáspari lança Poetas da Bola 4
Edinho no Salão de Ideias

Sebastião Missão, presidente da Acle (Associação dos Cronistas e Locutores Esportivos de Ribeirão Preto), 
conferiu os 10 mil exemplares (50 fardos com 200 jornais cada), do Jornal da Vila nº 116, de maio de 2015

10 mil exemplares

O escritor Nicola Tornatore com Susana Souza, 
Ricardo Castanhari e Érica Amêndola

O escritor Edson José de Sen-
ne, o Edinho, participou do 
Salão de Ideias da Feira do 

Livro, no dia 19 de junho.
Edinho contou que em seu 

livro “Cirandeiros da Praça XV”, 
a intenção foi relatar uma época 
de Ribeirão Preto (entre 1966 e 
1976) quando o artista Leopoldo 
Lima expunha suas pirogravuras 
no “varal da Praça XV”.

Relatou que a exposição per-
manente de Leopoldo aglutinou 
diversos personagens, que se 
reuniam em frente ao “varal”, na 
padaria Americana (em plena 
General Osório).

Edinho, que também é autor 
do livro “No tempo dos araçás flo-
ridos”, encerrou o bate-papo lendo 
uma crônica deste livro, sendo 
bastante aplaudido.

Edson Senne com a ex-secretária da Cultura Adriana Silva

O jornalista e escritor Nicola 
Tornatore lançou o livro “Ade-
laide, a história da parteira de 

12.630 bebês”, no dia 11 de junho, 
no Palestra Itália.

O livro, que está sendo vendido 
pela internet, já teve comprador 
do Rio Grande do Sul, do Mato 
Grosso, Goiás, Bahia, da cidade 
de São Paulo, de Limeira, e até da 
Suíça e de Portugal.

Nicola também é autor dos se-
guintes livros: Crimes na Pequena 
Paris, OLC - A trajetória de um 
pioneiro da imprensa, Pioneiros 
que fizeram história, A origem das 
cidades, Cem anos d’A Cidade e 
Histórias do Picuinha.

Émerson Gáspari lançou o quarto livro 
da série Poetas da Bola na manhã 
do dia 13 de junho, na locadora Café 

Home Vídeo. O evento foi prestigiado por 
jogadores da velha guarda, dirigentes, 
jornalistas e conhecidos do autor.

“Poetas da Bola 4 - Futebol para 
Saudosistas” traz a história dos ex-téc-
nicos Alfredinho e Jose Agnelli. Dos 
massagistas Glostora e Sebinho, de 
Vagner Mancini, de Alexandre Ferreira, de 
Dalmo Gaspar, fala do derby campineiro, 
dos narradores de rádio e da Mesa da 
Velha Guarda do Botafogo, entre outros 
assuntos.

Patrocinaram o livro: Complexo Doni 
Soccer, Luchini, Colégio Anchieta e Astec 
Contabilidade.
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O memorialista Prisco da Cruz 
Prates morreu no dia 17/6/1990, 
aos 100 anos. Residia à Rua 
Barão de Cotegipe, entre as ruas 
Álvares de Azevedo e Aurora. Em 
reconhecimento ao seu trabalho 
em prol da história da cidade, foi 
dado o seu nome a uma das ruas 
do Jardim Itaú.

Nasceu em 28 de julho de 
1889, na cidade de Caculé, na 
Bahia. Foi um memorialista de 
fatos da antiga Ribeirão Preto. 
Filho de João da Silva Prates e 
Marcelina da Cruz Prates, aos 5 
anos, mudou-se com a família para 
Pitangueiras-SP, onde dos 8 aos 
10 anos frequentou o Grupo Muni-
cipal. Ali trabalhou como pedreiro 
e cozinheiro. Autodidata, comprava 
livros, dicionários, enciclopédias, 
lendo-os compulsivamente.

Em 1912 veio para Ribeirão 
Preto para trabalhar com o major 
Otílio Dias. Em 1924 montou uma 
das primeiras casa de bilhar da 
cidade, no começo da Duque de 
Caxias, que funcionou até 1939. 
Também exerceu representação 
na Companhia de Papéis e Artes 
Gráficas, participando da fundação 
do jornal “A Lanterna”, junto com o 
professor Aristides Campos. Como 
repórter, e com argúcia, começou a 
fazer anotações de fatos, curiosida-

Há 25 anos morria Prisco Prates

des, e nomes de personalidades, 
que lhe possibilitariam escrever 
sobre fatos e sobre personalidades 
da vida da cidade. Alguns anos 
depois, colaborou como articulista 

nos jornais “Diário da Manhã” e “A 
Cidade”, entre outros. 

Casou-s em 1922 com dona 
Adelina Silva Prates com quem 
teve três filhos: Priscila, Aluízio e 

Elmira. Depois, com a união com 
Maria Cerri, teve o filho Prisco 
Prates Filho.

Mudou para a Vila Tibério no 
início dos anos 60 onde morreu 
em 1990, com 100 anos de idade.

LIVROS
Autodidata, foi um cronista da 

cidade e publicou quatro livros: 
Ribeirão Preto de Outrora 

- com cinco edições, sendo a 
primeira em 1956 - relata fatos 
curiosos como a do louco que 
desejou parar o sol, dos inquilinos 
da necrópole, da visita da família 
imperial, do primeiro avião nos 
céus de Ribeirão Preto, da cena de 
farwest em plena General Osório, 
do caso do diamante fatídico, do 
Dioguinho, do tarado “Arroz Doce”, 
e muitas outras histórias.

Vigílias - um livro de poesias 
publicado em 1965.

Relembrando o Passado 
- com duas edições, sendo a 
primeira em 1976, onde também 
narra histórias de Ribeirão Preto.

Ribeirão Preto e seus ho-
mens progressistas - também 
com duas edições, a primeira de 
1981. Neste livro, Prisco Prates 
conta a história de pessoas e famí-
lias que deixaram o nome marcado 
em Ribeirão Preto.

Juca da 
Izabel

O Jornal da Vila publicou, em 
quatro edições, uma crônica iné-
dita de Prisco Prates, cedida por 
Aloysio Prates, filho do autor. Entre 
as edições 105 e 108, de junho a 
setembro de 2014, contamos a 
trágica história do imigrante por-
tuguês José de Oliveira Morgado.

A história aconteceu no final 
do século 19 e tem como cenário 
uma Ribeirão Preto com cassinos 
e prostitutas.
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Histórias de amor

Cleópatra e Marco Antonio

CREME DE ABACAXI
Ingredientes
1 lata de abacaxi em compota
1 lata de leite condensado
1 lata de creme de leite com soro
2 caixas de gelatina de abacaxi

Pique o abacaxi e coloque numa 
travessa sem a calda. Bata no liqui-
dificador o creme de leite e o leite 
condensado e despeje sobre o aba-
caxi picado. A parte faça as 2 caixas 
de gelatina conforme as instruções 
diminuindo um pouco a água para 
ficar mais durinha e despeje sobre 
o abacaxi com o creme de leite e o 
leite condensado. Leve a geladeira 
por mais ou menos 5 horas.

FILMES QUE ANNA 
MARIA CHIAVENATO 

RECOMENDA:
l A TEORIA DE TUDO 

l BIRDMAN
l SNIPER AMERICANO
l CORAÇÕES DE FERRO
l 50 TONS DE CINZA

CAFÉ HOME VÍDEO
Av. do Café, 434 - F.: 3635-9988

Anna Maria 
Chiavenato

No mês de junho o amor 
está mais presente 
que nunca. É o mês 

do santo casamenteiro, o 
mês do Dia dos Namorados 
e do friozinho que convida 
os casais apaixonados (ou 
não) a um bom aconche-
go. Portanto, neste mês 
meloso, nada melhor do 
que uma triste história de 
amor. O amor que sempre 
esteve presente na história 
universal, na mitologia e nas lendas. 
Quem nunca ouviu falar do famoso 
casal Romeu e Julieta? Verdadeira 
ou não, a trágica história de amor 
deste casal ainda emociona as 
novas gerações.

Outras histórias também mar-
caram época, como a de Cleópatra 
e Marco Antonio tantas vezes 
retratada no cinema. Linda e tida 
como uma mulher sedutora, Cle-
ópatra foi o último “faraó” do Egito, 
era uma mulher culta e chegou a 
se preparar para ser sacerdotisa. 
Tornou-se uma ótima governante 
e era muito querida pelos seus sú-
ditos. Segundo a história, casou-se 
com seu irmão mais novo Ptolomeu, 
para depois se tornar amante do 
general romano Júlio César. Com 
a morte deste, mandou assassinar 
o marido/irmão. 

Marco Antonio, outro general 
romano, tornou-se cônsul geral 
em Roma e veio ao Egito com a 
intenção de aumentar o poderio 
de Roma na época. Mais uma vez 
Cleópatra não perdeu tempo e caiu 
nos braços de Marco Antônio que 
era casado com Otávia, irmã de 
Otávio, outro general romano. Mar-
co manda a esposa de volta para 
Roma, devolvendo-a para o irmão 

para poder ficar com Cleópatra, uma 
ofensa imperdoável que causou 
uma grande inimizade entre os dois 
que antes dividiam o poder em um 
triunvirato em Roma.

O que parecia ser um simples 
caso de amor  transformou-se em 
uma fulminante paixão, escandali-
zando a sociedade romana, além 
da preocupação de seus políticos 
com a excessiva interferência de 
Cleópatra nas decisões de Marco 
Antonio que levasse Roma a perder 
seu domínio no Egito. Contra tudo 
e contra todos, Cleópatra e Marco 
Antonio se casaram e juntos plane-
jaram a conquista de Roma. Mas, 
a alegria durou pouco quando o 
ambicioso Otávio, que estava louco 
para destronar Marco Antonio, de-
cidiu acabar com a festa e dizimou 
as forças militares do casal, na 
chamada batalha de Ácio. Marco 
Antônio foge para Alexandria e seu 
exército se rende e apoia Otávio.

Além da batalha perdida, Marco 
Antonio recebe a notícia que sua 
amada tinha morrido. Desesperado 
ele se joga sobre a própria espa-
da. Tudo não passava de boato. 
Cleópatra ainda tentou salvar seu 
reino, mas em vão. A intenção de 
Otávio ao chegar a Alexandria, 

após aprisionar Cleópatra, 
era exibi-la acorrentada em 
um desfile em Roma para 
comemorar a grande vitória. 
Para não passar por essa 
humilhação e sem o grande 
amor de sua vida, segundo 
alguns historiadores, ela 
deixa-se picar por uma pe-
quena serpente venenosa.

Na verdade, apesar de 
duas marcas de picadas em 
um dos braços da rainha, 

segundo os médicos da época, 
não foram encontrados vestígios de 
veneno em seu corpo e nenhuma 
serpente no local de sua morte. 
Por conta de todo este “imbróglio” 
amoroso, termina a era de quatro 
mil anos do reinado dos faraós e 
o Egito passou a ser uma provín-
cia romana. Quanto aos filhos de 
Cleópatra e Marco Antonio, estes 
foram enviados para Roma e por 
incrível que pareça, ficaram sob 
os cuidados de Otávia, a esposa 
rejeitada de Marco Antonio.

O interessante é que duran-
te as filmagens do filme sobre 
esta história, em 1968, causou o 
maior escândalo na época, pois 
os interpretes Elizabeth Taylor e 
Richard Burton, abandonaram os 
respectivos cônjuges para também 
viver uma tórrida paixão, casaram, 
divorciaram e casaram novamente. 
E viva o amor...

Para encerrar um jantar ro-
mântico, uma deliciosa e prática 
sobremesa de

A Rainha Isabel de Castela 
fechou a sua aia no Baú!

Richard Burton e Elizabeth Taylor protagonizando 
Marco Antonio e Cleópatra

Durante o seu reinado, a rainha de Castela, Dona Isabel de Por-
tugal, estava farta de ver todos os homens deslumbrados com a sua 
aia Beatriz da Silva. Já não bastava ter condes e duques espanhóis 
a querer casar com ela, também o seu marido, D. João II de Leão e 
Castela, parecia gostar da aia. 

De acordo com alguns biógrafos, um dia a rainha ciumenta não 
aguentou mais a humilhação e mandou trancar a camareira dentro 
de um baú. Três dias depois, foi obrigada a voltar atrás: D. João de 
Menezes, tio da Beatriz, apareceu para uma visita. Quando abriu o 
baú, a rainha ficou surpreendida: a aia não estava morta, nem apre-
sentava sinais de fraqueza. Pelo contrário, parecia mais bonita do 
que nunca. E tinha uma história para contar: a aparição da Virgem 
Maria, a quem prometeu fundar uma ordem religiosa dedicada à 
Imaculada Conceição.

Nesse mesmo ano, Beatriz retirou-se para um mosteiro, onde 
viveu durante 30 anos com a cara coberta por um véu, para que a 
sua beleza não causasse mais ódio. Com a ajuda da filha da rainha 
que a tentou matar, fundou o Mosteiro da Imaculada Conceição e a 
ordem com o mesmo nome. Foi canonizada pelo Papa Paulo VI em 
1976, tornando-se assim a primeira santa portuguesa.

Os 10 casos mais caricatos da história de Portugal
www.vortexmag.net

José Pimen-
ta e Enedina 
Margatho Pi -
menta comple-
taram 60 anos 
de vida conjugal. 
Eles casaram-se 
na Igreja Santo Antônio.

José perdeu a mãe com 8 
anos e foi levado para estudar 
em São Paulo e morar com mi-
nhas tias. Voltou para Ribeirão 
Preto para morar com o pai. Aqui 
estudou, aprendeu música e a 
profissão de serralheiro artístico. 

Trabalhou em diversas indús-
trias. Em 1958 foi convidado pelo 
ex-prefeito e ex-deputado Cos-
tábile Romano para montar uma 
oficina de serralheria na Prefeitura 
para construção do Mercadão. 
Foi o responsável pelo serviço de 
ferragem do Mercado Municipal. 

Depois, se-
gundo ele, foi 
chefe da gara-
gem, da serra-
lheria, da funila-
ria e pinturas de 
autos. Construiu 

e deu manutenção aos brinque-
dos dos parques infantis.

Pimenta diz também que 
foi chefe dos teatros de Arena, 
Municipal e Casa da Cultura e 
aposentou como chefe da Fis-
calização Geral em 1985. 

As primeiras torres de canais 
de televisão de Ribeirão foram 
construídas na oficina da prefei-
tura e também colocadas pela 
equipe dirigida por José Pimenta 
no Alto do Ipiranga (canal 4), 
Cravinhos, e Serra Negra. 

O casal tem três filhos (duas 
noras e um genro) e sete netos.

José Pimenta e Enedina:
60 anos de matrimônio
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Pense na frente! Economize água!

Social

ANIVERSARIANTES DE JUNHO

Daniel,
dia 30

Marcão 
Zorzetto, dia 4

João Batista, 
do Açougue 
do Rubinho, 

dia 24

Dona Nonô
101 anos, 

dia 24

Priscila Ferreira, 
dia 25

Lígia, 
do Sabor 
da Vila, 

dia 8

Nathaly de 
Oliveira Roque, 

dia 9

Maria 
Lourdes 

Barense, 
dia 6

Beatriz 
Pimenta, dia 5

Vereador 
Capela, 
dia 12

Fernando 
Carraro, 
dia 12

Mª Eduarda 
Lacerda, 

dia 12

Juliano Dib, 
dia 10

André 
Trindade, 

dia 11

Maria Alves de Andrade, 
18 de maio, e Sérgio 

Rocha, dia 9

Talita, da Super 
Tintas, dia 14

Ana Laura Franco 
Medina, dia 21

Camila 
Monteiro, 

dia 7

Marinho 
Muraca, dia 6

5/6 - Marta Ap. Zorzetto
5/6 - Ivo Capretz Filho
21/6 - Juarez, do 
Rodízio Gaúcho

Cláudio 
Spanghero, 

dia 2

Juciara 
Gásperi, dia 1

Edinho, 
dia 3

Severi Alba, 
dia 3

Pará, do Alba’s Grill, 
dia 14

Francisco Tirado, 
dia 28

Patrícia Moreti 
Lima, dia 29

Edilene, 
dia 28

Josimar 
Fonseca, dia 29

Guilherme 
Veiga Dib, 

dia 5

Daniela e Ana Paula, filhas de 
Célia e Paulo César Bolandim, 
o Paulinho da Quadra, dia 10

Sebastião Marino Neto (Tião Marino) 
comemora no dia 26 de maio. Sua esposa 

Doraci Fazzio Marino, no dia 25/5

Ailton Pereira, de 
A Digital, dia 17

Elaine Barbosa 
Sandoval, dia 14

Nicolas 
dos Santos, 

dia 12

Rafaella Negrão 
da Silva, dia 13

Ariosto Sandoval, 
dia 14

Sônia Maria,
dia 26

Cássio G. 
Caparelli, 

dia 26

Luiz Henrique 
Lemos, dia 26

Marlene P. 
de Godoy,

dia 22

Daniela L. Dovicchi 
Pimenta, dia 22

Sílvio Roberto 
Bonadio,

dia 23

Guilherme 
Galdino,
dia 23

Luca Pradella 
Miranda, dia 26

Carlos Noel de 
Oliveira, dia 27

Anayla 
Alvarenga, 

dia 2

Petrônio, 
A Digital, 

dia 8

Aniv Bruno 
Oliveira de 

Souza, dia 18
Williams Pereira 
da Silva, dia 19

Caio César, 
dia 20

Vander, dia 21 e 
Vinícius, dia 28

Kamilly 
Buabssi, 
dia 12
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Na década de 90, depois do sucesso da pri-
meira edição do “bingo de campo” realizado 
em Santa Cruz, meses depois o mesmo em-

presário conseguiu firmar contrato para um novo 
evento na praça de esportes panterina. O então 
presidente do clube, assumiu os riscos e garantiu 
a fiança para a compra de vários automóveis zero 
quilômetro para o sorteio.

As adesões  não estavam boas, e na semana 
do sorteio, descobriu-se o golpe dado pelo empre-
sário, que passou em todos os pontos de venda e 
recolheu o dinheiro arrecadado, desaparecendo 
para local incerto e não sabido.

Era preciso ganhar tempo, arrumar uma 
forma de adiar o bingo sem levantar suspeitas, 
incrementar a divulgação para alavancar novas 
vendas, e com isso, tentar ficar pelo menos no 
empate na planilha de custos, sem que o prejuízo 
fosse total para o clube e seu presidente avalista. 
Depois de acalorada reunião entre os cardeais da 
época, ficou decidido que a imagem do clube não 
poderia ser manchada, e que, mesmo com prejuí-
zo, o bingo teria que acontecer naquele domingo.

Na sexta-feira à noite, meu telefone tocou e 
um dirigente me passou uma tarefa que deveria 
ser executada ainda naquela madrugada, pedindo 
para que eu me encontrasse com determinada 
pessoa e apanhasse alguns apetrechos e instru-
ções de como utilizá-los, visando contribuir para a 
tentativa de solução dos problemas relacionados 
ao bingo.

Madrugada fria, escura, sem lua a brilhar no 
céu, de posse dos equipamentos, a orientação 

era fazer uma ação esotérica no portão que dava 
acesso pelo alto e depois fechar os trabalhos no 
portão das sociais. E lá fui eu, sozinho, executar 
a tarefa que havia sido determinada.

Feita a primeira ação no portão de cima, desci 
para a área de estacionamento dos ônibus dos 
visitantes, e despejei no chão vários tubos de 
pólvora, fazendo um círculo e dentro dele, algu-
mas linhas formando algo parecido com algumas 
flechas, com três velas da cor do clube fixadas na 
intersecção dessas linhas. Risquei o fósforo na 
caixa toda e a joguei no círculo, que ao pegar fogo 
e direcionar as chamas para as velas, provocou 
uma fumaça intensa no ambiente. 

Quando subiu a fumaça e a luz das velas fez 
claridade sobre a bruma, meus cabelos todos 
arrepiaram e meu coração disparou a ponto de 
provocar imenso desarranjo intestinal, ao ver no 
meio daquela fumaça a figura sinistra de uma 
pessoa vestida com um sobretudo escuro, que 
me olhava com olhos esbugalhados, rígido como 
uma estátua. Que susto!!!

Era Aníbal, o guarda da noite, que ficou o 
tempo todo ali parado observando, sem que eu 
percebesse sua presença.

No domingo o bingo estava organizado, 
tempo aberto, céu azul de brigadeiro,  e quando 
faltavam alguns minutos para começar o sorteio, 
caiu tremenda chuva em Santa Cruz, que foi 
necessário cancelar o evento, transferido para 
daí 30 dias...

“Outras coisas” também intercedem quando 
chamadas...

Coisas estranhas acontecem

Quermesse do Santuário

Festa de Santo Antônio
O Supermercado Santo Antônio promove a festa do Santo Padroeiro 

desde 1987. No dia 13 de junho, dia do Santo, um trenzinho deu voltas 
pelo bairro, com a garotada, durante todo o dia, com direito muita pipoca 
e algodão doce.

Todo sábado, até o dia 11 
de julho, a partir das 19 horas, 
acontece a tradicional Quermesse 
do Santuário Nossa Senhora do 

Rosário. A festa  é realizada na 
quadra da Igreja, com entrada 
pela Rua Santos Dumont, 592, na 
Vila Tibério.
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FALECIMENTOS

“Ninguém morre enquanto permanece 
vivo no coração de alguém”

Especial

JOÃO EVANGELISTA MARTINS NETO
5/11/1939 – 15/6/2015

Rua Padre Anchieta – Vila Tibério
Martins Contabilidade

ROBERTO EDSON RODRIGUES PIMENTA
25/12/1948 – 13/6/2015

Rua Marques da Cruz - Vila Tibério
Sócio do Lima Contabilidade

THEREZA FRANCISQUETTI FABBRI
29/1/1930 – 11/6/2015

Rua Dois de Julho - Vila Tibério

ROMEU MANFIOLLI
1/5/1932 - 8/6/2015

Rua Jorge Lobato – Vila Tibério

JESUS LAÉRCIO FIÚSA SILVA
2/8/1949 – 27/5/2015

Big Frios – Av. do Café – Vila Tibério

WALTER RODRIGUES
(VALTINHO PESCADOR)

6/5/1951 - 24/5/2015
Rua Joaquim Nabuco - Vila Tibério

ETELVINA GONÇALVES COSTA
11/3/1915 - 18/5/2015

Rua Eduardo Prado - Vila Tibério

ARTHUR VICO
2/2/1923 - 15/5/2015

Rua Ramiro Pimentel - Vila Tibério

JARDINEIRO
PODA DE ÁRVORES

WALDEMAR
3625-2707 / 9364-8407

“A morte não é nada. 
Eu somente passei 
para o outro lado do Caminho.

Eu sou eu, vocês são vocês.
O que eu era para vocês, 
eu continuarei sendo.

Me dêem o nome 
que vocês sempre me deram, 
falem comigo 
como vocês sempre fizeram.

Vocês continuam vivendo 
no mundo das criaturas, 
eu estou vivendo 
no mundo do Criador.

Não utilizem um tom solene 
ou triste, continuem a rir 
daquilo que nos fazia rir juntos.

Rezem, sorriam, pensem em mim.
Rezem por mim.

Que meu nome seja pronunciado
como sempre foi, 
sem ênfase de nenhum tipo.
Sem nenhum traço de sombra
ou tristeza.

A vida significa tudo 
o que ela sempre significou, 
o fio não foi cortado.
Porque eu estaria fora 
de seus pensamentos,
agora que estou apenas fora 
de suas vistas?

Eu não estou longe, 
apenas estou 
do outro lado do Caminho...

Você que aí ficou, siga em frente,
a vida continua, linda e bela
como sempre foi.”

Santo Agostinho

Saudades de sua esposa Elza, filhas 
Lúcia Helena e Eliana, e neta Laís

Homenagem a 
Romeu Manfiolli

Morreu no 
d i a  1 7 
d e  j u -

nho o zagueiro 
central Appa-
recido Carolo, 
o Doca, o re-
manescente da 
campanha do 
Botafogo pelo 
acesso à Primeira Divisão do Cam-
peonato Paulista em 1950. 

Na final contra o Radium, O 
Botafogo empatou as três primei-
ras partidas: 1a1 na cidade de 
Mococa, com gol de Pirombá, pelo 
Pantera; 0a0 no Luiz Pereira, com 
Doca desarmando Silas, do Ra-
dium, salvando um gol certo dando 
um carrinho na bola na pequena 
área; e outro 0a0 no Pacaembu. 
Na semana seguinte, também no 
Pacaembu, depois de empatar 
em 1a1 no tempo regulamentar, o 
Radium ganhou de 2a1, com gol de 
Silas, que havia sido dispensado 
recentemente pelo Botafogo. Era 
a maior mágoa de Doca.

Em 1951 foi para a Sanjoa-
nense e jogou até 1953 quando foi 
defender a equipe da Catanduven-
se para encerrar a carreira. Mas, 
em 1957/58 voltou a jogar pela 
Sanjoanense, onde Bellini, o outro 
zagueiro, (que levantaria a Taça do 
Mundo em 58), era escalado pelo 
treinador na lateral-direita, para 
não ficar na reserva. 

Em 1954 passou em um con-
curso no Banespa onde se aposen-
tou em 1983 com gerente regional, 
em Ribeirão Preto.

Em 1963 jogou como amador 
pelo time do Boca Juniors, do 
bairro da Bela Vista, da Capital.

Doca nasceu em Pontal e em 
1962 casou-se com Teresa. Deixou 
filhos e netos.

Doca é o último em pé, à direita, com o time botafoguense, 
no Pacaembu, em 1950

No lendário 
estádio “Luiz 

Pereira”, na Vila 
Tibério. Repare 
na cerquinha de 
ripas, atrás dele, 

que ladeava o 
gramado

Morre Doca, do Bota de 50
APPARECIDO CAROLO - DOCA

18/2/1930 – 17/6/2015
Zagueiro central do Botafogo em 1950

Morreu no dia 24 de maio, aos 72 
anos, o ex-jogador do Botafogo Mar-
cinho. Márcio Della Margiora nasceu 
em São Caetano do Sul, onde residiu 
até seu falecimento.

Atuou como meia-esquerda pela 
Portuguesa de Desportos: 1962 e 
1965; Taubaté: 1963/1964 (empres-
tado pela Portuguesa); Botafogo: 
1965 até 1969 (neste período foi 

emprestado para a Ponte Preta, por 6 
meses, em 1968, subindo para Divisão 
principal do futebol paulista); Noroeste 
de Bauru: 1970 a 1972 - também subiu 
para a divisão principal do futebol 
paulista; SAAD (hoje São Caetano): 
parte de 1972 até 1974.

Casou-se em 1967, com a sra. 
Ermínia Suprano. Deixou três filhas e 
quatro netos.

Márcio, Zé Carlos, Roberto Rebouças (ao fundo), Ademar, 
Edílio e Ganzepe, no início de 1967, em Goiânia

Morre o meia-esquerda Marcinho



Junho de 201522 Anuncie no Jornal da Vila ( 3011-1321

Pense na frente! Economize água!

Histórias 
da Vó Dirce

Li a reportagem “Alunos falam do projeto Liga pela Paz”, 
gostei muito porque meus amigos Marcelo e Mirella represen-
taram a nossa classe do 5º A, foi muito legal a visita de Sander 
Uzuelle e Welton Tadeu de Bortoli. que doaram os livros da 
Liga pela Paz. e do Professor Araújo, que criou o projeto.

Eu adoro as aulas da Liga pela Paz porque ensina várias 
coisas como: respeitar, ensinar, ajudar, etc. Na minha opinião, 
a Liga pela Paz só quer passar a mensagem de que para 
viver a paz o respeito tem que ser para sempre. O mundo 
bem que podia ser só de paz, amor, respeito, solidariedade 
e alegria, espero que um dia esse desejo realize. Parabéns 
pela reportagem!

Patrícia Cristina Hermínio Rodrigues (10 anos)

Lemos a reportagem “Histórias da Vó Dirce: O Rei tem 
orelhas de burro”. Achamos muito interessante, porque essa 
história acontece com várias pessoas que ficam falando 
das outras e, às vezes, elas mesmas têm defeitos piores. 
Gostamos da atitude do rei de revelar seu segredo e das 
outras pessoas também revelarem os seus só para ajudar 
o rei. Adoramos a história. Continue sempre publicando-as.

Bruna, Patrícia, Letícia, Sarah, Breno (10 anos), 
Michel (11 anos).

Gostamos de ler a reportagem “Dona Fiúca foi mãe de 
31 filhos, 26 adotados e um tutelado”.

Que amor! Cuidou de 31 filhos, educando, encaminhando 
para a vida e com a colaboração dos vizinhos, que tinham a 
bela qualidade de cuidar de crianças. Pena que hoje vemos 
tantas reportagens de crianças abandonadas. Adoramos a 
reportagem e as fotos também.

Júlia, Giovanna, Lanna, Keith, Arthur K. (10 anos)

Lemos a reportagem “Projeto de lei que obriga o cidadão 
a tirar a galhada da frente de sua casa”. Na nossa opinião, a 
prefeitura que tem que recolher os galhos para a cidade ficar 
limpa e não atrapalhar as  pessoas a passar, estacionar e até 
mesmo os cadeirantes circularem sem perigo.

Gostamos muito do comentário da Natália Castilho sobre 
a edição de abril, muito legal! Falou até do nosso projeto da 
água, Obrigado!

Ana Carolina, Maria E. Nogueira, Enzo (10 anos)

Lemos a reportagem “Terminal de ônibus quase pronto”. 
Achamos que demorou um pouco para construir um terminal, 
mas está ficando bonito e será muito útil para as pessoas 
que precisam usá-lo, pelo menos agora não vão ficar no sol 
e nem na chuva.

Nicolly, Isabella, Yasmim, André, Artur Américo, 
Márcio N. e Igor (10 anos)

Lemos a reportagem “Bloqueio contra a raiva”. Achamos 
muito importante a vacinação para bloquear a raiva animal, 
pois é muito perigoso e têm muitos cachorros abandonados.

Perto da casa do meu amigo Felipe, que não mora na 
Vila, tem muitos pés de bananeiras, onde há vários morcegos. 
Tomara que nenhum morcego esteja doente!

Felipe, Maria Eduarda Farias (10 anos)

Gostamos de ler a reportagem “Missa na gruta de Santa 
Luzia”, onde o Padre Alessandro Tenan pediu proteção à santa 
e orações para as mães que receberam uma rosa ofertadas 
pelo grupo Amigos da Vila. Linda homenagem! Todas as 
mães merecem.

Larissa, Gabriela, Victor, João Pedro (10 anos)

Especial

Cartas dos alunos do 5º ano da 
EE “Profª Hermínia Gugliano”, 

orientados pela profa. Jane

Ilustração Saulo Michelin

Pilado ou sem pilá?

sta história aconteceu 
há muitos anos, no 

tempo em que o arroz 
depois de colhido pas-
sava pelo pilão para 

ser descascado. Era socado 
ou “pilado”. O lugar onde isso 
aconteceu ficava lá nos ca-

fundós, onde os mortos eram 
levados em redes para o cemitério.

Era uma currutela pequenina e 
ordeira onde todos tinham ocupa-
ção. Menos Gervásio, um pregui-
çoso famoso na região, que vivia 
num sítio e não produzia nada. 
Tinha um pomar, formado pelo 
seus pais, de quem herdara o local 
e que ocupava metade da área. 

Isto possibilitava Gervásio de 
comer banana, abacate, laranja, 
manga, conforme a época do ano.

Seus parentes, que moravam 

na pequena cidade, incentivam o 
rapaz a trabalhar. Chegaram até 
a plantar uma roça para ele, mas 
o preguiçoso nunca foi colher e 
acabaram desistindo.

Arrumaram emprego para ele 
na vilinha por diversas vezes: na 
farmácia, no bar ou no armazém. 
Mas, no dia combinado de começar 
o trabalho, Gervásio “caia de cama” 
e ficava muito doente. Demorava 
semanas para se recuperar.

Assim, todos na pequena cida-
de “respeitavam” o maior preguiço-
so daquelas bandas.

Com o passar dos anos, a vida 
perdeu a graça para Gervásio. Um 
dia ele pediu a seus parentes para 
ser enterrado vivo.

Foi o maior rebuliço na pe-
quena vila. Muitos não queriam 
deixar, mas a maioria venceu. Ele 

O enterro do maior preguiçoso da região

não gostava mesmo de trabalhar 
e ainda dava o “maior trabalho”.

Colocaram Gervásio numa rede 
e o cortejo rumou para o cemitério.

No caminho, um rico fazendei-
ro, sabendo da história, ofereceu 
20 sacas de arroz para o moço 

parar com esta história de ser 
enterrado vivo.

Do meio do cortejo fúnebre, 
Gervásio levantou a cabeça e 
perguntou:

“É pilado ou sem pilá?”
O fazendeiro respondeu que 

o arroz ainda estava com casca.
“Então, toca o enterro”, orde-

nou o preguiçoso.

Moral: O preguiçoso sempre 
deixa pra amanhã o que ele não 
vai fazer nunca!
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Alunos e professora do 4º Ano D, do 3º Grupo Escolar, hoje EE Dona Sinhá Junqueira, em 1938

Governo quer idade 
mínima para todos 

os aposentados
Proposta tenta evitar que regra aprovada 
no Congresso quebre Previdência Social
O governo Dilma vai discutir a elaboração de 
uma PEC (Proposta de Emenda Constitucional) 
que fixe uma idade mínima para a aposentadoria 
e apresente também nova fórmula para garantir 
o valor integral do benefício. Essa fórmula 
permite a aposentadoria integral (sem o corte 
do fator previdenciário) sempre que a soma 
da idade com o tempo de contribuição der 85, 
para mulheres ou 95 para homens. Por exemplo, 
mulher com 30 anos de contribuição e 55 anos 
de idade e homem com 35 anos de contribuição 
e 60 anos de idade. Para o governo, a fórmula 
85/95 inviabiliza financeiramente a Previdência. 
Cálculos que serão apresentados às centrais 
indicam que, nos dois primeiros anos, haveria 
economia em vez de gasto adicional, porque 
as pessoas seriam estimuladas a postergar 
a aposentadoria para ter direito ao benefício 
integral. Nos anos seguintes, porém, os gas-
tos aumentariam se todos os trabalhadores 
optassem pela fórmula 85/95 em vez do fator 
previdenciário. Em 2025, as projeções indicam 
que os gastos da Previdência aumentariam em 
R$ 33 bilhões. Em 2030, subiriam R$ 78 bilhões. 
Já em 2060, chegariam a um nível que alertam 
técnicos, seria “insuportável”: um gasto adicional 
na casa de R$ 3,2 trilhões. A fórmula aprovada 
pelo congresso pode ser benéfica para quem 
vai se aposentar no curto prazo, mas quebra a 
Previdência no longo prazo, calcula o governo.
  Técnicos que participam dos estudos afirmam 
que o ideal é fixar uma idade mínima para a 
aposentadoria por tempo de contribuição. O 
Brasil é um dos poucos países que não adotam 
esse limite. Isso não significa, necessariamente 
que, seria aumentado o limite mínimo de idade 
estabelecido na lei - 65 para homens e 60 para 
mulheres. Em países com economias mais 
relevantes, a idade mínima prevista chega a ser 
maior que a do Brasil. Além da PEC, caso seja 
esta a proposta aprovada, o governo teria ainda 
de enviar uma medida provisória ou projeto de 
lei regulamentando uma nova fórmula partindo 
da 85/95, mas com um escalonamento gradual 
considerando o aumento da expectativa de vida 
da população. Segundo os técnicos, se esse 
mecanismo tivesse sido aprovado quando come-
çou a ser formulado em 2003 e fosse móvel, de 
acordo com a expectativa de sobrevida, hoje ele 
seria de 90/100. Por exemplo: um homem com 
60 anos de idade e 35 de contribuição ao INSS 
poderia receber a aposentadoria integral se a 
fórmula 85/95 estivesse em vigor. Com a fórmula 
90/100, ele teria de trabalhar mais 2,5 anos e 
receberia o benefício integral aos se aposentar 
com 62,5 anos de idade e 37,5 de contribuição.
As centrais sindicais indicam que devem reagir à 
proposta de estabelecer uma idade mínima para 
a aposentadoria e defendem que a presidente 
Dilma sancione o projeto de lei aprovado no 
Congresso, que garante a fórmula 85/95.
Fonte: Jornal Folha de S.Paulo, 14/6/2015.
TABELA DE CONTRIBUIÇÕES DO INSS
Salário de Contribuição
Mínima: R$ 788,00 / Máxima R$ 4.663,75
Salário Mínimo no Estado de SP:
Doméstica: R$ 905,00 - Vendedores etc: R$ 920,00 
- Representantes comerciais: R$ 920,00
Empregado:
Até R$ 1.399,12 ............................................. 8%
De   R$ 1.388,13 a R$ 2.331,88 .................... 9%
De   R$ 2.331,89 a R$ 4.663,75 ...................11%
Empregados domésticos (cod. GPS:1600)
12,0% empregador + a parte descontada do 
empregado
Contribuinte facultativo (cod. GPS: 1406): 20%. 
Contribuinte autônomo (cod. GPS: 1007): 20%. 
Contribuinte facultativo especial (cod. GPS: 1473) 
e contribuinte autônomo especial (cod. GPS: 1163) 
– Recolhem 11% por carnê sobre R$ 788,00 = R$ 
86,68, mas só poderão se aposentar por idade.
Tabela de imposto Base de Parcela a
física de renda cálculo deduzir
pessoa física
até R$ 1.903,98  .................... isento ...........0,00
até R$ 2.826,65  ..................... 7,5% .......142,80
até R$ 3.751,05  ...................... 15% .......354,80
até R$ 4.664,68  ................... 22,5% .......636,13
acima de R$ R$ 4.664,68 ..... 27,5% .......869,36
* Há deduções a considerar de acordo com a Lei.
A tabela de Imposto de Renda não foi publicada 
até o fechamento desta edição. Provavelmente os 
valores serão reajustados em 4,5%

ÍNDICES PARA REAJUSTES DE 
ALUGUÉIS E OUTROS CONTRATOS

Acumulado até maio/2015
para aplicação em junho/2015

FIPE ....... 7,60%  IGP-DI ....4,83%
IGP-M ..... 4,11%  INPC ...... 8,76%

Especial

Notas econômicasMemória fotográficaEducação 
Ambiental
Sustentabilidade -1

Resposta
à fabulosa 
fábula do 
pardal e 

do gavião

Outubro, 1981. Eu com 15 
anos, estreava Palmeirinha. Time 
organizado por amigos, no bairro. 
(Mais por Cláudio ou Claudião, 
como era conhecido). Pagávamos 
o aluguel do campo, e lavagem dos 
uniformes. Enfrentando às tardes 
quentes de Ribeirão, alegrávamos 
estas, aos domingos no clube da 
Antártica. 

Figuras que ficaram na lem-
brança, e hoje em meio às, drogas, 
bebidas, roubos, nos força à sentir 
saudades. De tempos gravados 
na parede da memória. No bar Sr. 
Cartola, Mauro, Chico. A beira do 
campo, sr. Crescêncio, Bezerra, 
Lauro, João, Febem, Aparecido... 

O treinador do clube, Santão. 
Bons jogadores. Às vezes vigiados 
por olheiros do Botafogo. 

No gol de fundo, havia uma 
nascentes, podia-se da água 
beber. Onde hoje existe o West 
Shopping, tinha muita taboa. Pes-
cávamos também. 

Neste gramado, nos visita-
ram equipes da Fazenda Santa 
Adelaide, Estação Experimental 
Jaburu, Jandaia, Monte Alegre, o 
São Paulo, de Vila Virgínia, Guaíra, 
Guaritá, Ipuã, etc. 

Os jogadores, a lista é longa: 
Feijão, Bozó, Dinho, Luíz Bomba, 
Ivan, Betinho, Valdelício, Carlos 
Noel, Vagão, Gil, Loteca, Zé Paulo, 
Helião, Bagaço, Tagava... 

Em jogos mais animados, às 
filhas de dona Mercedes, dona 
Palmira, irmãs do Cláudio, desciam 
para assistir. Aos sábados à noite 
encontrávamos na Cantina do Vi-

cente, bar do sr. João Camilo, para 
falar sobre o adversário. 

Hoje os domingos são doces 
recordações. Daquelas tardes de 
amizade, sonhos e emoção. Belos 
tempos, belos dias. 

Em meio à tantas redes sociais 
e manos, estamos mais desuma-
nos. Com um país padrão Fifa. 

Se chorei, ou se sorri, emoções 
eu vivi. 

A bênção sr. Luiz Antonelli, sr. 
Messias, sr. Avelino, sr. Nicola, sr. 
Domingos, sr. Izaías... 

Campo da Arca.
(A bola vai rolar. E o Palmeiri-

nha entra em campo pra ganhar). 

Maurício Tirado
Beatlemaníaco sempre

Você, caro amigo, cara amiga, 
já parou para pensar que todos os 
seres vivos mantém responsabili-
dades entre si e o meio ambiente 
em que vivem?

Isso quer dizer que se alguém 
planta uma árvore em frente à 
sua casa, muitas pessoas, aves 
e animais poderão usufruir de sua 
sombra, da melhoria do ambiente e 
do ar que se respira; mas, também 
quer dizer que se alguém joga um 
pedaço de papel ou plástico na rua, 
esse lixo vai se juntar a outros tam-
bém jogados, o que poderá causar 
transtornos para outras pessoas e 
animais, entupindo bueiros, poluin-
do rios e causando distúrbios ao 
meio ambiente.

Nós, seres humanos, somos 
parte integrante da Natureza e 
dela dependemos para termos uma 
melhor qualidade de vida. Todos 
nós, temos a responsabilidade 
ética e moral de harmonizar nossas 
atividades, nossas atitudes e nos-
sos interesses com os processos 
naturais da vida, sob pena de co-
locarmos em risco a nossa própria 
sobrevivência e a sobrevivência de 
nossas gerações futuras.

Uma atitude muito importante 
que devemos ter, dentro de nossa 
casa, é a separação do lixo que ge-
ramos: recicláveis, orgânicos, óleo 
descartado, pilhas e baterias, entre 
outros materiais, e dar a cada um 
deles a destinação ecologicamente 
correta. Somos responsáveis pelo 
lixo que geramos!

Carlos Cardinali

Campo da Arca

Caro Carlos Cardinali, li e 
gostei muito da fabulosa fábula 
do gavião e do pardalzinho 
vagabundo e a licença está 
concedida.

Agora mudando de alho 
para bugalho, preciso muito 
de um favor. Você que é muito 
amigo e está com a moral toda 
com a passarinhada da Praça 
José Mortari, vê se me arruma 
dois quilos de sebo de grilo para 
untar as canelas para aguentar 
pular no próximo Bloco da Vila!

Abraço da amiga.
Vó Dirce

Carlinhos Caparelli, nasceu e cresceu na 
Vila Tibério. Trabalha há 35 anos nas rádios 
AM e FM de Ribeirão, e algumas emissoras 
de TV. É um excelente cerimonialista.

Na foto ao lado, em uma festa caipira no 
Lar Santana, em 1966, com a noivinha Beth.

Acima, tocando violão, em sua formatura 
na Escola Profa. Hermínia Gugliano, em 
1970. E abaixo, recebendo diploma das 
mãos da mãe Guaracy, na presença das 
professoras Lurdinha e Ada. Ao fundo, de 
branco, a avó Rafaela.
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No dia 11 de junho, o CSE Vila 
Tibério recebeu a visita do 
jornalista Fernando Braga 

para apresentar um panorama 
fotográfico e histórico do bairro 

da Vila Tibério, para um grupo 
de alunos do 1º ano do curso de 
Medicina da FMRP-USP. 

O tema da aula foi “Terri-
torial ização” e o objetivo foi 

relacionar fotos e fatos históri-
cos com aspectos geográficos, 
sanitários, demográficos, so-
cioeconômicos, dentre outros e 
sua influência no território, no 

caso, o bairro da Vila Tibério. 
Estas informações auxiliam os 
alunos a compreender e analisar 
de forma integral como se dá o 
processo saúde-doença.   

O jornalista foi convidado pela 
Drª Trude Franceschini e Joab 
Xavier, doutorando da Escola de 
Enfermagem da USP Ribeirão 
Preto.

Uma visita histórica e fotográfica pelo território da Vila Tibério

A história da Vila Tibério foi apresentada para alunos 
do 1º ano de Medicina, todos vindos de fora de 

Ribeirão Preto. Ao lado, os alunos com a dra. Trude
e o doutorando Joab


